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Ag ua na... 
fervura 

Quem viu o enthu-
siasino com que a 
gente da Câmara an-
Dunçiou providencias 
para evitar a falta 
cVagua na cidade, cal­
culou por certo que 
ellas seriam de molde 
a satisfazer, em pou­
co espaço de tempo, 
tão urgente necessi­
dade. # 

Andou por ahi u m 
engenheiro do gover­
no, o terceiro ou nuar 
to de três annos a 
está parte, e ao que 
nos consta, nada* fi 
eou resolvido. 
Fizeram se excursões 

a di versos mananeiaes, 
experimentou se água 
de todos eiles, engar­
rafaram-se litros e li 
tros para analyse mais 
minuciosa e, ao que 
parece, vae tudo dar 
nas promessas hãbL 
íuaes e que afinal nãa 
passam de prome>.sas. 

Tratai de u m pro­
blema prejhfcnte de 
prompta solução, do. 
'[uai depende, de u m 
modo, especial, a ̂ an­
de púbica. 

A Câmara tem obri­
garão de zekír pélcj 
povo e poderia fazeljo 
sem maiores saorifi-
cios para este. 

Ás desüezas com <9 

diminuição, de modo 
que não se torna pre­
ciso sobrecarregar os 
contribuintes com no­
vos impostos. 

Dali mesmo-, de 
dentro úà Câmara, 
podese tirar o /eme-
(fio para is-o. 

N a o acreditamos 
que isso aconteça por­
que aos dominadores 
sorri mais a idéia de 
arrancar os olhos á 
massa ignara cio. que 
desfalcar de um tos*-
tão as algibeiras dos 
felizardos empregados 
municipaes. 
Emquanto isso, não 

temos água e p a ga­
mo.- imposto do que 
ftão rlesfrurtamo^;. 
E chama'se a isto 

a "Câmara modelo"; 
de probidade admnis-
trativa e de reaes sffr-
viçcfè ao povo. 

Doee martyrio! 

(Ouvindo a linda valsa tia/.rhtíM 
cV Yfá. dr (.ílistão Hieinlo. 

Saudade! Um liar (pie triste invade 

O coração, nas horas cie agonia. 
VCWCQ,, as trevas com suave claridade,' 

Afãs tudo envolve em funda nostalgia ! 

O rhyster;o insondávcl da Saudade 

Qt^m ha de desvendar, emfijn, uni dia r 
ira dcfinil-a, emfim, quem ha ,de 

Achrar palavra na linguagem fria ? 

Toijmen,tcs infernaes, celeste ; idosos 
lía nesse' inderlnivel sentimento, 

Que é a dita maior dos desditoses. 

,Fcl delicioso que eawnena e cura, 
Pütige e consola, é goso e soffriniento, 

Prazer cruel, dulcissima tortura ! 

>i '.caba, 1 [910. 

OI-U-KIRA M E S O UITA. 

luar, c formoso luar tar-se no seio da noite 
coando-se-Ihe por' entre, j er.Iuarada! 
as cleíicadas folhas o ba­
nhando se em ;"-*jríumes. 

vem ; rojectar no soainojares u m cantar compas 

Surdas melodias de mu- do#quarto, em um fundo sado e monótono! 

NOITE DE LUAR 

A o Américo. Morat» 

Além, bem longe, um 

desperto solta pelos 

sica pelo espaço'!... 
E' a serenata ! 
A plangencia dos ins 

trumentos, disseminando 
se pelo à.nbiente, pare- cteo sonho 
ce sussurantes cremados envoha no 

rjuaiirado cie luz ' alabàs-
triua, a baralhada sombra 
do inarjaviihoso' . vegetal. 

A fioite parece um la-

creança, 
ivenítente 

da brisa "por entre as 
escorridas ramagens das 

casuarinas. 
A turba de noctjvagos 

pallio .do luar ! 
Lá em cima, em chu 

'veiro íaiscam centelhas de 
ouro engastadas na a/uli-

musicistas, rotnperrlo a oi a coneba do mfiiito e 
cá em baixo,' em epheme-

ra jtranslção, o berço das 
misérias toma a apparen-
cia ma^ntficente de 

calada da noite para de­
safogo da paixão que 
lbes arde dentro d'alma, 
vem atiranir-me .1 janella, 
para ouvir, para aspirar, vasto leito ̂ npcial 

para beber e;r espasmos 
de goso aqueljas mavio-
sidades, aqaelles ternos 

gorgeios de corações. 
E m passos estontean­

tes chego-me á janella, 
que deita para u m pe­
queno jardim, abro-a e 

um 

Recolho me, accommo-
do jme ávido de u m so 
nho de delicias, emquan­
to a noite, lá fora, pa­
rece Mim lácteo sonho de 

çreança, envolta no alve-
' nitente pallio do luar! 

A. D-OCfiANO: 

Contra o 
typíio e 

recosto m e ao peitonl. 
lia em frente 

a Varíola A musica prosegue ! 
j Dir*se-á que a riaturfcza, I 

c )nte«nplando se nzvadal 
de 1Í;/,'entoa, envolta em) . 

.nuvens de fina essência • jfos que desejarem 
uma canção mystica ao 
embriagacbr planeta àzÀpremunir-se contra a 

noite* de poesia: } v [febre typ/joide e a 
lranscorrem as*, deli-l / 

cias do tempo; a sore-j vár/o/cr, avisamos que 

[espezas c o m ewespanjeira em 'flor que [nata. começada afastar-sei j Siffvio TTranha 
íunerionalism.o ainda embalsama o espaço dele as plangencias jjos ins-j 

são susceptíveis de inebriairrl aroma,' e o' trumentos parecem sepu!-| inspaciòr sanitário 

desta circumscitá~çã?, 

faz appticuç ão ces 

vac/mas anii-itfphicct 

e ai] íi~ va rio liese n as 

pessoas que o. procu­

rarem na sua n?r/- N 

deqcia, á rua do Com-

rnercio, 77. 

õ incontestável po-9 

der in\rfiur]isaníe dec-

sas vaccinas contra 

duas das mais terrí­

veis das nossas ir-

fecções agudas e a 

inocuidade das reac 

çoes que deter/nina^, 

aconselham s?m a 

njeqor reserva a sua . 

acceiíacao' 

Cabreüva 
A. a-:tual adminis­

trarão municipal de 
Cabreüva: continua a 
dar "edificantes" e-
xemplos de intoleraii' 
cia e de falta de cri­
tério. 

Existe ali u m velho 
pròfééior- 4ue dá as 
suas aulas ceni per­
feita regularidade, ac-
çusatidp os seus rriap-
pas uma frèq\ierícra 
media mais do que 
suffieiehfé para rece­
ber o ijespeçtivo at-
testadq no iim do 
me/. 

Aoonicce, porem , 
que esse professor 
votou, numa eleição, 
a favor do partido 
contrario i\o sr. pre­
feito e inspeetor mu­
nicipal. 

Por esse motivo,-
este nega-1^ p attes-
tad'ò ha cerejidequa-
trtfmezes, pretextando 
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futilidades que nem' primo, aos 18 annos, os 
convém reproduzir, jpaes vêm nisso um "fu-

• 0 inspeetòr muni-'furo condicional", 

cipalde Cabreuva não Uma trahição rio amor 

é u m homem igno- é uma "conjunção dijun-
r&nte, m a s é u m finie-jctiva". Quando não se 

cionario vingativo,(jue:pode di/.er se uma pes; 
abusa do cajgo que [soa gosta de José ou «de 

occupa para exereerjoão ha uma "amphió-

deprimentes vingan- logia*". Quando não se 

ças contra OS seus; vê o namoro de uma 
adversários políticos, moça, dix"se que o "stí-

E' incrível que um jeito1* está occulto por 

home m labute quasi "ellipsè". Quando dois 
uma dúzia de aó-nos' namoradas esfriam, é 
para obter um diplo­

ma e depois §** veja 
porque andam' nas "cie* 

dínações". Quando elle 
•coagido, supplantado, e ella conversam baixi-

amesquinhado pelos! nho num canto da sala, 
caprichos de qualquer) estão entre ''parenthe 
eheíete político. j sis

lí ( ). 

.' Constamos que ai Podê se dizer indiffe-

Secretaria do Interior! rentemenre o meu '"amor" 

tvae dar as providen-jou o meu "complemento 

cias que o caso re-j objectívo'K Quando elle 

Cpier. j ainda novo se apresenta 

'ciumento põe-se na ora­

ção u m ' complemento 

circumscanctal de modo". 
A arte em negócios 

de amor chama se "syn-

taxe". O pae que v̂ ie 

tomar informações ao 

namorado da filha #cstá 

fazendo uma- "analyse \ 
fí adiou a "oração prin" 

cipal", busca agora co­

nhecer o "sujeite'*. 

Estudar a "ethvmold-

A GRAMMATICA 

DO AMOR 

Sr. Redactor 

Saudações. 

Confiada na sua 

bondade, rogoih^ a 

fineza publicar num 

dos números de seu 

apreciado jornal, es­

tas linhas que, eneon 

írando*asalgúresTlh'as 

remetto por aehahas 

interessantes. 

Muito lhe agradece 

a amiguinha 

P. JACHKAX. 

A "rn.uln.er" é uni 

"substantivo" que deve 

concordar com o "adje-

ctivo h o m e m " e m todos 

os sentidos. "Namorar" 

é u m "verbo l que tem 

por ''complemento termi 

nativo" o casamento. O s 

arrufos são orações in­

cidentes" no período do 

na.r.oro. Quando se pen­
sa em desposar alguém, 

deve*se logo procurar a 

2ia cia • mulher ver 
quantos e quaes os na­
morados que ei! tua tem 
tido. U m a dessas mulhe­

res corpulentas é "super-

la^iyo" de mulher, e unia 

creaturínha é ú'dim:riu: 

COZIMENTOS 

1.1 vemos uma 
1 semana alegre, 

não ha duvida. 

ãí̂ "' festas religio­

sa- e profanas não 

faltaram para tornai.a 

encantadora. 

No Parque, o Ta-

veira tem feito dia­

bruras. 

As ruas apresentam 

um aspecto garrido, 

pois bandos alaeres 

de petizes (travessos 

perambulam por ahi, 

á espera do .dia feliz 

em que as, ferias de 

vem começar. 

Para alguns a ale­

gria não deve ser 

completa parque o re­

sultado dos seus exa­

mes transformou lhes 

as festas do Natal em 

ditas de S. João. 

Moços, não desa­

nimem ! 

A bomba não foi 

feita para cachorro e 

uiem .para 'estudante 

burro. Geralmente ŝ o 

bombeados* os mais 

intelligentes que con­

fiam demais no seu 

talento. 

Estudem um pouco 

mais para o anno e 

verão como tudo cor 

rerá bem. 

Bem M g a ás na 

moradas ou aus res 

uando o pae pfohibe 

tivo 

O 
expressamente a rina de 

namorar, ella põe um 

''ponto final (.") oa "o-

oectivos oae con 

tt 
ração , ei)e porem mucia 
muitas vezes (quasi sem­
pre) esse ponto por r im 

"vírgula ' ( ») e continua. 
A criada que vae le­

var as cartas delle a ella, 

é u m 'Verbo auxiliar". 

Na norar doisao-mes 

m o tempo é" um "pleo 
oração principal — q u e nasmo". intolerável. 

e o dote. O "verbo a- j A s mulheres que rum 
é de todos os ver ' mar 

bos, o mais irregular. 
.Ha mulheres que não 

sabem absolutamente con-
jugal'0, porque esquecem 

o "tempo* e a "pessoa' . 

U m a solteirona bem 

conservada é um "preté­

rito perfeito", si foi en-

ca amaram são . verbos 

substantivos", que não po­

dem ter "complemento", 

quando muito teir "attri-
buro". O s .homens que 

namoram todas as mulhe­

res são "substantivos com-
muns"; os que namoram 

uma só, são "substantivos 
trada annos e um ! próprios . 
' pretérito imperfeito . E finalmente u m cora-

Quando u ma priminhajção sem amor é u m "ver-
começa a enfeitiçar um bo impessoal." 

vencido '-> de que a 
crise aguda não cura 

o catíiarro* das -formi­

gas e o feliz êxito 

IK>S exames é. uma 
coisa >̂ irur.a. 

Dou/lhes a feliz no­

va de que foi crendo 

e installado c posto 

policial dá VilkrXova. 

Não <u urna novida 

de mas é verdade. 

Os reaes ' esforços 

do dr. Qtfuby aucto 
risam a digna aucto-

fídack a lavrSr mais 
um tento. • 
Sempre fui' de opi 

nião que Yiila*Nova 
sem eadc/a é o mes 

m o que cadeia sem 

grade. -••• 

Safa! 

Pezames aos lé-

sordeiro? que tem ira' 

zido em sobrésalto òs 

pacatos moradores do 

aprazível bairro, aos 
quaes envio sinceros 

urirabetis. 

Os senhores conhe 

cem um passarinho 

preto que vive de 

bocca aberta a .pedir 

ao tico-tico que o 
sustente ? 

0 camarada perdeu 

mesmo a coragem e 

morrerei de iome se 
o popular e caridoso 

ticotico não lhe der 

de comer. 
Chupin , chama-se 

elle. 

Pois, olhem, a nos­

sa terra está cheia 
de chupins -Vlepen-

nados." 

Gente muito bem 

intencionada , intelli-
gente, verdadeiros a-

guiaSj, honesta, mas 

disposta a apanhar á 

mão o primeiro * tico­
tico» que se apresen­

ta ao alcance cios 

olhos. . 
Entenderam V 

Nem eu 

K. LIMERIO. 

ivn 

i rilystricio, Révérendisse-mo, Corouelissemó Si-
gnore Affonso Borgftiio, Ri-
datore do giornalo Repru-
bica. cdie io so corraborra-
dore. 

Io d'iml>axo -íissignato, fi-
rlio legitcmo do migno 
Paio roa mia Maia, neto 
legitimo tàmbé do migiio 
avô coa mia nona. ve*no 
artquerê per vostra Xelen-
cimá uno meiso de licenci-
ma, per r.on pode íscrevê 
indo vostro gioíaalo. ío te-
jno as brigaçõ de espricA 
tutos mutivo""da mia arici-
rada. Primiero, é ehe io vo 
se eseundê ingoppa do 
bnero, solo de paura xlo 
Sampavio Netto, ço Buíifa-
:io- e o Baolo Garvõ clie 
quíéré dá na genti, qterrhê 
a genti butô illos no timo 
de íolte-bó dos pissoalo 
feio. In s-*<: >ndo lugare isto 
meise te moitas fêstimá ed 
io b's g.»o de. pigá moltos 
tempo, de ve santo ingop-
pa da purciçõ. 
As cosa sendo d'istà ma-
niera cussi jnstima, io te-
gno as bruta satisfaço de 
dá una satisia<;ô per vostra 
Riverendissema. 
Sendo de giustizia pido 
íirimento ed Kspeto Roiá 
Mari(t. 

Intú TO Dizembrio I9I6. 

(assignndo) Ignaro C. Fe 
rai Siníoha. 

Sr. Redactor. 

Agradecendo os -favo' 

res que o senhor tem 

tido a bondade; de dis-

•Duisarnife venho sohci-

tar*lhe, outro q«-e é o de 

saber u none de uu: 
jovem que deveras m j 

tem impressionado. 

5ei que é de familia 
ytuana mui distincíà e 

aqui residente. 

De. estatura regular, 

traja* se actúalment.t de 

preto e usa chapéu mo.' 

le. Sua tez é de u n 

moreno claro, Iigeiram n-
te rosada.. 

Possue cabel'os pretos 

como azeviche os quaes 

traz* sempre pen teados 
com esmero. 

E m seu bello ro-tô 
fulguram u m par de~o 

lhos: negros e triste-, 

que minha penna e i.1-
^apa,: de descrever. 

U nariz - é bem feito 
e3 em ŝ u.s lábios rara­

mente transparece um 
sorriso. 

Aprecia as flores es** 

pecialmente a saúda Je, 

symbolo da melancolia 
que lhe é habitual a 

qual lhe dá uni ar pce* 
tico e sonhador. 

E' - u m do? assíduo; 
freqüentadores do club e 
cio jcineina Parque. E' 

amigo inseparável de um 

distirrcto advogado daqui. 
•Pela dança vota pc u :o 

amor o que muito en-
tystece as suas gentis 
aclmiradoras. 

Reside numa das prin-

cipaes ruas da cidade, 

próximo ao jardim onde 
á tarde costuma ir. Afí". 

nal, sr. redactor termino 

pedindolhe muita discre". 

çâo e affirmando -nova' 
mente que sou a ami* 
guinha sincera. • 

Tonjour- Consta rã. 

A flor 
— Q-.ie culpa tenho eu de 

ser bonito ? exclamava o 
Tellea á porta da Pharma 
cia Souza, com aquelle ros­
to de bolacha, todo emper­
tigado no seu terno novo. . 

A qüella hera havia pou­
cos «habitues». 

—Então, proseguia o Tel* 
les, tomando iíiyejavél pose^ 
não vira-jh* aquella flor que 
a Zo/ima, a galante inter­
prete da Primavera, atirou-

http://rn.uln.er


me ante hontem no Parque?. taildo d e çecitaiivOS, 
—Parece-me que ella a t H h v m n O S etc 

Para ambos esses 

festejos, ' consideram-

se convidadas todas 

as pessoas que a el-

les desejem assistir. 

€1i|ie9iia P n r q u e 

rou, indistinctamente, a di-
>ersas pessoas da platéa... 

— M a s a mim acompa­
nhou um olhar fulgurante. 
daquelles qu% exprimem e 
acclaram os fundos segre­
dos que^se aninham no mais 
recôndito da alma ! 

Quando a flor tocou a 
meus pés, senti uma forte 
sensação, tive receio de 
desmaiar. 
* Apanhei-a como o -nau­
frago á pequena taboa-na-
dante... operetas e. variedades, 

—Havias naufragado ! dirigida pelos srs. Tavei* 
--Náufrago, naufrago cio ra e Rocha. 

Infelizmente -os 

REPUBLICA 

Festival 

Nào- está ainda efe-j 

íinitivamente resolvido | 
se o festival que 
illustrados moços*í|ii" 

CasaFratini 
'<-i Confeitaria e Armazém 

Continua 
no tlxatro 

a trabalhar 

do cinema 

— Sublime ! 
—Senti-me atordoado pela 

realidade tangível que mata 
e embota... O aroma que se 
evolava daquella flor me 
conduzia- aos paramos <lo 
azul ! 
\ 0s olhares dos' especta­
dores se convergiam para .o 
meu lado. 

Mordiam-se de inveja ! 
Que culpa tenho eu de 

;er bonito ? Levantei-me. 
Não foi possível permanecer 
naqueile ambiente, 

— E a . flor ? perguntou 
um dos circumstantes simu­
lando grande - interesse á 
enfadonha scena* 

—Colloquei-a na ..«bouton-
niére;>. A o chegar em casa, 
a minha rabugenta sogra. 
teve o arrojo de reduzir a 
pobre flõrzinlia á exi­
mais simples ! 

Que culpa tenho e 
-ser bonito? 
SILVNO SILVEIRA. 

Noticiário 
Ç. €. fQesar:o J\/toftax 

constituem as- bancas 
examinadoras d<> coli 

legio de S. Luiz se 
realisará quarta ou 
quinta'feira. 

Somente na véspera 

.serão distribuídos os 
;Lcón:vües, açompanha-

jdos jjò respectivopio" 

gramma. 

Podemos adearitar 

j que esse progrãmma 

está sendo conféceio' 

nado e<*m muito es­

mero,perfeitamente de 

accordo com a 'genti* 

leza dos nossos dis-
tinetos .moços. 

• 
' Visita sanitária 

V 

•José pratini & Ooles 
VTU 

Grandes sorti/nentos de ferragens. loi;çc. 

óleos, tintas; fumo, etc, etc. 

N a confeitaria encontram-se bebidas 

LICORES. VINHOS DJ PORTO E ni 

rmis^i.nas 

: MKSA 
espe 

taculos não têm sido 
muito concorridos, apezar 
dos esforços dos ar*.isfas 
e m agradar o publico. 
. Montem foi ; levada á 
scena ar popularissima e 
antiga opereta > 0 peri" 
quito.» 

ara hoj< 

prof. Ra.ui 

digno dirá 

Do sr, 

Fonseca 

ctor do grupo escolar 
uCesario Motta**, rece­

bemos a communica* 

cão de que no dia ld 

do corrente, í\< 14 ho* 

ras, se efeetuará a-en"1 

trega de diplomas aos 

alumnos destê  GrupA 

que terminaram o cur" 

<o no corrente armo. 

Falarão nesse acto a 

prdfessora d. Opheüa 

da Fonseca, (deita pá­

ra panuninfar a turma 

de diplomandos, e os 

alumnos Esther êe 

Souza Barros e RUy 

Fonseca, em nome dte 

sejus cdlegas. 

No dia 14. ás 12 

horas , realizarse*hà 

uma pequena festa de 

encerramento, oons-

apos a 
e.xhibiçãò dó grandioso 
hlm O F O G O , em 6 
partes, a companhia Ta' 
veira e Rocha levará á 
scená a peça de grande 
suecesso'. «JoãoCandidb*. 

E' de esperar'se para 
hoje uma bella concur-
rencia ao sa3ão da Par' 
que. 

VacoiiasiçíVo 

Tendo o sr. dr. 
inspector sanitário pro­
cedido á vaeeinaoão 
ios operários da fa­
brica S. Luiz, vae «v 
gora fazer o m e s m o 
aos operários da fa 
brica S'.' Pedro 

festa da Conceição 
• 

Com grande pompa 

e conr.urencia de fieis, 

realizou se* antes de 

hontem, a festa em 

louvor de Nossa Se' 

nho.ua da Condeição. 

A' entrada dia pro 

cissão pregou q rev. 

padre Cervelli. 

Fructas, conservas nacionaes e extran feiras.*.'oc 
' cigarros é "cha:utps das melhores marcas 

.f;?e&pòii£-ahili«&i>B >e | eíw IvgU Un â 
cl:i<le d e *eii* viiblso* e S>t biil.a-. 

O sr. (h\ Svivio A-

ranha, muito 

inspector sanitarioiez 

no dia 6 do corrente, 

u m a minuciosa visita 

de inspeccão ao nos 

so matadouro muni­

cipal. 

Para 

• e 

nientos < e igo n 

•as festas do Natal, Amio Hom 

Reis, espérànvsé grandes sorti-

passas 

avelS: 
— 
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fiei!̂ ' artigo* e p r e ç o s 

amêndoa^ 

oastan 

etc. . ot< 

'Esta c a n a n ã o teisse covu-àpreit^iK 

VENDA POR ATACADO E A VAIM-JOS 

lS«*jÇÍ*tro civil ver no 
de 5. 

0 movimento . do j 

cartório civil, nesta: 

cidade, durante o mezj 

de Novembro ultimo,' 

foi o seguinte : 

Casamentos 

Nascimentos 

Óbitos' 

8 

junto ao co!legio festejou também q seu 

Luiz. ! anniversaijò, a jiren -

--Acha.se na cidade o! dada senhorita .Mario 

nosso prezado amigo, sr. ida Conceição Mesqui* 

Tony de Paula Leite, j ta, filha do ; saudoso 

acadêmico de direito. ; vtüano, sr. Bento de 

: Mesquita. 

ANIVERSÁRIOS" 
Foo'-.lall 

Vida soeial 
EM VIAGEM 

r estejou antes dei 

h o n t e m o * seu anni-| Corfomie noticiamos. .,-
versario nataliciò, Oiguiu hoje a Sorocaba, jicio 
sr. C, S a m p a i o Nêlto. : irem das 5,40, da manhã, o 

director do nosso col ;l S c r a t c h I d e^ aíim dc 'li-

Indaiatabãno» lega o 

e distiiv̂ to 

do nosso foro. 

Scratch Ideal, afim de dispu­
tar um amistoso mateh. com 

advogado 
ò Flamengo Foot-l-al] CIn 
aque 

.Acompanhando siíaj Por esse motivo O 
exma. esposa, que se acha anniversariante offere-
ligeiramente enferma, se- eCu aos seus collegas 

a cidade. 

I TF.A.M 

"REPUBLICA-

FrxDADo I-;M 1S99 

ÍTIÍÍ.IÇAÇÃO I;I-SI:MANAL 

g m u antes cie horitem pa­
ra S. Palito^ o sr dr.-
Sylvio Aranha, digno his 
peetar sanitário. 

S. s.a deve regressar 
amanhã a esta cidade. 

— Regressou der S. 
Paulo o sr. Rugusto Fer­
raz de Sampaio, distineto 

advogado de nos«so f<>ro. 
— hsteve ha' chás nes-

\imo . 
Semestre 

12$000 * 
7 $000 

Sccçno LJure e Edil acs 

Linha $200 Repetição $100 
Numero do dia . . $100 
Numero atrazado. . $200 

Redacção c cfficiiias : 

Praçi Padre Miguel, n. 

cidad e o nosso taien 

da imprensa local um 

lauto jantar no hofelĵ aro 

Costa. 

Durante o mesmo' 

foram trocados diver 

sos brin les, sendo o 

Fsteves 
Ji4ivin--Lui/J 

Adinnr—Brioso—Jaber 
do-Angeürir-tícc -Hilú-

Osaat 

II TKAM 

r. vSampaiyNetto' ijlvol 

eiicitaooes. ' CaSamo-Çftivefta -Ma no o tle m 

- No 

impaio 
uitas tf 

Joot 
Gazzola-Julio 

Lulú-Abilio--Zico 

mesmo dia (Hcnedetri- LTI KU10 

toso conterrâneo, sr. dr. 
Hen.-dicto Brenha Ribeiro. 

' í 

distineto medico, residen ! 
te e m Ribeirão Preto. 

—Seguiu hontem para1 

S. Paulo, devendo regres­
sar depois de«amanhâ, o 
sr, dr. Syhao Maia, illus-

fo tre inspector * do go" 

A's 'Exmas, famílias 
Alodista, receiu-chegada do Rio de Ja­

neiro, onde trabalhou nos principaes 

estabelecimentos, ta-cs c o m o : — *Parc 

Roval», «Casa" Raunier», -Casa Leitão», 

«Fazendas. Pretas »•, etc, • ofíerece^e para 

a confecção de modas c m casa das 

Exmas. famílias desta cidade. 

Chamados á rua de Santa Cruz, n. 161. 

http://nho.ua
http://--Acha.se


REPUBLICA 

Ch ai et Gato-Preto 
DE 

. Agostinho Uippi 
Praça Padre JVliquel, 11 

Neste <?lialet. que teiu vendido iniiuiiièrÁ* «terley, eíieósi 
iram se billietes de todas as loteria* da €a[iitul Feder:.] 
e de S. Paulo. — Chama-se a atíençüo dos nossos 
freguezes para os planos que "piibifeniros aihieftcõ. 

EXTRAC.rOES EM DEZEMBRO DE 1916 

LOTERIAS DO ESTADO DE S. PAULO 

Terça-feira, dia 12:- SfÕiOOOiÓQO por 2$000 • fracçáo * 1$0<)0 

( 100:000$000 ) # 
Sexta-feira,* dia 15: ( 50:000$0H) )põr lo$oòo; fraeeão : líaoo 

( 50:0005000 ) 
Terça- feira , dia 19 : — 2o:oooSooo por 2$t>qo ; faieção 
Sexta-feira, dia 2 2 : •— 15:ooo#ooo por l$ooo. 
Terça- feira , dia 26 : — 2o:ooo$ooo- por 2$ocro ; fraeção 

4 2O:OT>O$OOÚ ) '. * 

( • 2o:ot>qSoòo ;) 
Sexta-feira, dia 21): ( 2o:ooo$ooo ) por 2-íooo'í Sraeção 

( 2o:ooo|o.oo ) • 
'( , 2o:ooo$ooo ) 

l.Çooo 

l$í)00 

] S )oo 

Segunda-feira, 
Terça-feira, 
Quarta-feira, 
Quinta feira . 
Sexta-feira, 
Sabbado. 
Segunda-feira 
Terça-feira, 
Quarta feira, 

LOTERIAS 

dia n 
dia 12 
dia 13 
dia 14 
dia, 15 
dia 16 
dia 18 : 
dia 19 : 
dia 20 ; 

; 

_ 
— 
— 
— 

-, 

— 

D A CAPITAL LT.DKRAL 

1*6:000^000 \ or 
2-o:ooo$ooo por 
16:ooo$ooo por 
2o:ooc$ >oo por 
15:ooo$ooo po> 
5o:ooo$üoo por 
IGiooo^Ov» t por 
2o:ooo$on:t por 
lé:oàò$odõ j>or 

2$ooo ; 
2$oop ; 
2$ooo: 
Hooo : 
2$oo0 : 
£>$ooo ; 
2$ rt)0 ; 
2$ot>o ; 
2$ú io : 

i.o e 2..0 
Extracçfo 

Inteiro : ç>$ooo 

Ghalet Avenida 
Cri.r-.ic loteria de S. Paulo e m três 

grandes prêmios : 

r.o premia : — roo:ooo$aoo 
prêmios :—50:000$ ;oo -

e m 15 de Dezembro. 

Extraordinária- loteria do Nata!: 

—Extracção em 23 de Dezembro- -
Os bilhetes destas imppjtanlcs loterias 
acham-se á venda na felizarda £gencía. 

i(,'lifimanio3 ;i atteaçção da-nossa numerosa ir -
gitezía |:ir:i esfa iwpertftntisnma loteria. 

0 chalfil Avenida tom e i'ufíança n.a 
sua estrelJa e conta certo que levará .* 

fnrruna ;i alíjain dos f-cus freffu ÊÇS. 

CASA LACERDA 

» • 

]Loteria do ííaíal 

Sabbado, dia 23 : — 1.000:000^000 (mil contos de reis) 

por 60$0Ó0; frac.^q : 1$00Ò 

Terça-feira, 
Quarta-feira, 
Quinta-feira, 
Sexta-feira, 
Sabbado, 

dia 
dia 
dia 
dia 
dia 

26-, 
2? * 
28 ; 
29 ; 
3o : 

2o:oòo$oòo. por 2$ooo 
l(>:ooo$ooo pôr 2fòoo 
2o:ooo$í)oo. por' 2.$.ooo 
2o:ooo$ooo por 2$óoo 
5o:ooo$ooo pot 5$pao 

fraeção : l$ooo 

Xesfa bem montada confeitaria, ponta 
preferido pela elite ytuana, ençufiiramse 

DOCES de iodas as qualidades: 
FRUCTA como sejam : — 

Jtíaçãs 
Peças, 

Uvas, 
. jTbacaxis, 

artigos variados para o-NATAL 
como sejam : 

jtívelãs, 
Casian/jaSj 

jÇmendocs. 
jYozes, 

passas, 
figos, 

etc. etc, 
BEBIDAS FIXAS D£ TODAS AS 

QUALIDADES, ' 
refrescos, sorvetes, emfim, indo o qme.. 

possa exigir um freqüentador de ca a ; 
— dçsle gênero — 

TRAÇA PADrRE%íXGUEL, ]f>. 
(Junto á Casa "Alberto ) 

Jacyn tho Lac er da 

AO "GATO PRETO" 

O MATS FELIZARDO DE 
TODOS OS CHALETS 

M a l e i t a — C U R A ifcj 
— F A L I V E L — N Tinta Souza 

PtLULMS deMANA'US E' a melhor para mar- • * Lacerda enc<m 
'^posito, car^oupa . tra*se todo e qualquer 
Souza &. Cia Pharmacia Souza, rua artigo para as festas 

Rua do Comrnercio 115 do Commercio, 115. do Natal, Anno B o m 

Casa Alberto 
Ooines ét Valente 

Modas e Confecções 

Completo sortimeufo de 
Fazendas, Armarinho, Perfii-
marias, Machinas de Costura, 
Calçados, Roupas feitas, etc. 

— « o » — 

Preços semi competência 
— « o » — 

Largo da Matriz, 15 

YTlJ 

http://Cri.r-.ic

